
Prezada Jacqui Lagrue, editora chefe do Cambridge Journal of Economics (CJE),

como primeiro autor do artigo ‘Análise da Construção Conceitual de “Superpopulação

Relativa” na Obra “O Capital” de Karl Marx’, eu Lucas Saragoussi Cecin, manifesto o

interesse de todos os autores em submetê-lo para publicação no CJE. Originário de tese, este

artigo teórico se propõe à análise do conceito “superpopulação relativa” em “O Capital” de

Karl Marx. Visa preencher a lacuna decorrente da simplificação e indeterminação de seu

significado na literatura disseminada por publicações da área de economia heterodoxa.

O artigo discute que, diferentemente do sentido hegemonicamente empregado,

“superpopulação relativa” não equivale conceitualmente a “exército industrial de reserva”. A

“superpopulação relativa” supera a dimensão malthusiana de “superpopulação” e a exposição

conduz à apresentação da tendência lógica do modo de produção capitalista à criação de uma

“superpopulação artificial”. O modo de apresentação das quatro expressões é constituído pelo

movimento dialético pelo qual “o capital” é exposto em “O Capital”. Tendo em vista que

grande parte dos economistas heterodoxos fazem uso indiferenciado dos três primeiros

termos (enquanto o último está ausente na literatura), este artigo contribui para a

complexificação conceitual das análises empíricas e teóricas.

Pesquisadores que estudam desemprego, organização produtiva, distribuição social da

riqueza, luta de classes e instabilidade na economia mundial - temáticas do escopo do CJE -

frequentemente conhecem os “termos”, mas não os “conceitos” discutidos neste artigo. Parte

dos leitores da CJE, interessados nas temáticas da economia heterodoxa, se beneficiarão com

a discussão contida no artigo porque usam para análise “exército industrial de reserva” e

"superpopulação relativa”, assim como desconhecem "superpopulação artificial". Além disso,



é incomum deparar-se com o estudo dos termos diferenciados por meio da análise conceitual.

O artigo apresenta uma oportunidade para que os leitores se apropriem de nuances entre os

conceitos, construídos no movimento dialético de exposição da obra.

Recomendo os autores Richard Marsden, Susanne Soederberg, e Michael Roberts como

potenciais revisores do artigo. Declaro não haver conflito de interesse nos nomes acima

indicados ou de financiamento. Atesto que o manuscrito é original, não foi publicado em

outro lugar e não está sob consideração por outro periódico. Todos os autores aprovaram a

versão final do manuscrito e estão de acordo com a sua submissão ao Cambridge Journal of

Economics. Por fim, estou de acordo que o artigo, se aceito para publicação, terá sua licença

de exclusividade cedida à Society.
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Desde já, manifesto meus agradecimentos.

Cordialmente,

Lucas Saragoussi Cecin


